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remanescente, da i\Jata At lânticn no Brasil

Estado Área Florestal Floresta remanescente
Original 1990 1995

Árca % Área %

AL 1.515.9592 87.747' 5,79 n.d. ·IU!.

BA 8.540.086' 1.267.478' 14.84 n.d, n.d.
ES 4.533.881' 409.741' 9.16 3R7.313 8.65
GO 1.424.522' 7.119' 0,23 6.471 0.21
MS 4.629.831' ·n.752' 2,37 39.555 2.15
MG 20.838.778' 1.214.0591 4,50 1.125.108 4,19
PB 952.3372 58.392' 6,13 n.d, n.d.
PR 19.285.4191 1.185.137' 9.47 1.730.528 R,90
PE 1.806.9112 152A30' 8.44 n.d. n.d.
RN 259.0032 6.1.965' 24.70 n.d. n.d.
RJ 4.320.496' 1.069.230' 25,0 I 928.858 21,85
RS 9.147.061' 535.255' 3.32 506.462 3.16
SC 8.152.273' 1.729.160' 1857 1.66<í.241 18,4<í
SP 19.135.066' 1.858.959' 7.82 1.791.559 7.50
SE 1.196.0152 4.200' 0.35 11.(1. n.d.

Total 105.531.636 JO.IíS2.412 S.IS2.095
Média 9,38 9,02

Obs.: sigla dos estados conforme Iig. I-I.n.d.- dado não disponível.
Fontes:

'Fundação SOS Mata Atlântica. Instituto Nacional de Pesquisas EspaCiais.
Evolução dos Rc mane sce nt e s Florestais e Ecossist enias
Associados do DOI1//nio do Mata Atlântica no Periodo / (1)(}-/91)5.

Relatório. Silo Paulo, 1998.

Instituto Brasileiro de Geografia c Estatística - IBGE. Mapa tia
vegetação do Brasil. escala /:5.000.()OO. 2" ed. Rio de Janeiro,
1993. (Dados calculados a partir elomapa no formato digital, utilizando
Ulllsistema de informação geográfica).

'Conservation lruernational. Fundação Biodiversitas, Sociedade Nordestina
de Ecologia. lircas prioritárias para Conservação da Bivcrsidad«
Biológica da Mat« Atlântic« do Nordeste. Campinas: n;ISC de
Ondas Tropical- BDT. 1995.

em anos recentes.

o Governo Brasileiro espera tumbérn disciplinar
e o ric n t nr o processo de dcscuvo lvi mcnto na
Amazônia com os estudos contidos no Diagnóstico
Ambienta! da Amazônia Legal, iniciado em 1991 e
concluído em 1995 pelo IBGE, que caracterizou a
existência de 13 sistemas biogeográficos diferentes
na área, e com o Diagnóstico Ecológico-Econômico
produzido pela Secretaria de Assuntos Estratégicos
(SAE) da Presidência da República, depois de dois
anos e meio de trabalho. Este último inclui:
• Levantamento das condições naturais e sociais

da região;
Análise ternática de aspectos ecológicos, de
organização do espaço e de políticas
institucionais:

•

52

• .x borduge nr d,1 qualidade .unbicrual (que
corrclaciouu informuçôes).

() invcuttirio produzido nesse diagnóstico permitiu
a criação de cartas disciplinares de solos, geologia,
de relevo, agressividade climática, vegetação e
recursos hídricos. na escala I: 2.S()().()()().

o relatório final do Diagnóstico constata a
transfiguração progressiva das paisagens. com
formação de unidades degradadas. especialmente
nas faixas de transição do Cerrado com a Floresta
.vm a zô n ic a , E reforça a v is ã o d e que são
insustentáveis sistemas de uso da terra que alterem
~lgllifil'atival1lente as condições naturais.

Diante desse Diagnóstico, a SAE desenvolve um
modelo que pretende alternar corredores de
dcxcnvoivuncnro. 11;1\ .ircux m.us fu vor.ivcis. COI11

,'\lrrec!orcs de «)IISCrva,,'lo t uuubém descritos
neste capítulo). Um cios corredores de
desenvolvimento, já definido. é o da hidrovia cio
rio Madeira (tributário do rio Amazonas), para
permitir o escoamento por hidrovia de safras de
grãos da região noroeste. Outro projeto é o cio
corredor intermodal de transporte que inclui a
hidrovi a rio das Mortes-Araguaia-Tocantins.
conjugada com transporte rodoviário e ferroviário,
para chegar a Porto da Madeira, no Estado do
Maranhão. Esse projeto, ainda está em fase de
estudo de impacto a m b ie n t a l . Uma ONG
indigenista obteve decisão da Justiça Federal,
suspendendo a execução do projeto no rio das
Mortes. Uma terceira hidrovia - rio Teles Pires-
Tapajós - também teve sua implantação suspensa
provisoriamente pela Justiça Federal do Estado do
Pará, por questões indígenas. O modelo da SAE
inclui ainda a abertura/pavimentação de rodovias.

2.2.4 Monitorarnento das Queimadas .r-

Em rc la ç ã o à s q u c i m a d a s . desdc 19X7 o
monitoramento é feito diariamente na estação seca
(junho a outubro)com dados dos satélites NOAA
12 e 14 pelo Instituto Nacional de Pesquisas
Espaciais (lNPE-MCT) em convênio com o
IBAMA por meio do Sistema Nacional de
Prevenção e Controle aos Incêndios Florestais -
PREVFOGO. O mapeamento digital é feito
scmunalmcntc no Núcleo de Monitoramcnto
Ambiental e de Recursos Naturais por Satélite da
EMBRAPA, a interpretação espacial e análise está
a cargo da ECOFORÇA e a divulgação, da Agência
Estado (Jornal O Estado de São Paulo). O satélite
acusa os pontos de calor na superfície terrestre

------- -----_._--



Durante anos. II "O

INPE utilizou &:
apenas as imagens
do s;llélile NO/\/\
14 - que passa sobre
() Brasil no início da
tarde para o
monitoramcru o d,IS
queimadas no paí~,
A partir ela segunda
quinzena de agosto
de 1995, crureunuo. pa~sou a utilizar, entre ox
meses de agosto a novembro, as imagens do
satélite NOAA 12. que passa no início da noite.
Segundo o Núcleo ele Monitoramento Ambiental
e de Recursos Naturais por Satélite da EMI3RAPA,
"isso decorre dos problemas de reflexão solar, que
impedem o uso de imagens do NOAA 14 neste
período na Amazônia". Ou seja. poderia haver
superestimativa do número de queimadas com lJ

uso de imagcu« NOA/\ 14 no período de agostu ,I
novembro.

com re s o luç ão
aprox imadu de I km
x I km. Traia-se do
maior programa de
m o n i t o r a rn e n t o
remoto de o
q ue imud as e, '~
in c ê n d io s no ~
planeta (figuras ê- -2
17a-g). ~
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Entre 1992 e 1991. período em
que foram u t i Ii/,:ldos apc nu s
dados do s até l i tc N()/\A 14.
observa-se aumento no número
de queimadas: elas passaram de
290.446 em 19Y2 para J 14.491
nu ano seguinte. Em 1')94, ()
número total aparentemente caiu
para I 17.190. mas ne sse ano
somaram-se dados do NOAA 14
com informações do NOAA 12.
a partir da segunda quinzena de
agosto (tabela 2-22). Portanto, os
dados de 1994 em diante não são
diretamente comparáveis com os
anos anteriores.

Em 1995, os dados do NOAA 14,
que vão até a primeira quinzena
de agosto, inclusive. apontam
118,854 queimadas. Os do
NOAA 12, a partir da segunda

quinzena dcxse mês. indicam 15,215. somando,
portanto. 151.069 focos de calor no ano - um
aumento em relação a 1994.

Fonte:
MMA.1997.

Em 11)1)6. mudou-se a base de comparação,
n o vu mc nt c , porque O~ d adox do NOAA 14
passaram a incluir apenas os meses de junho e julho.
quando foram localizadas 58.601 queimadas. De
agosto a novembro, inclusive. o NOAA 1:2apontou
,:15.7(,), .I;í em 1')')7, () NOAA 14 localizou 36,314

Tab. 2-19 Valores de dcsm.namcntos (ha ) lia Mata Atlântica, por estado. cn: 1985. 1990 c 1<)<)5,

Estado Arca Florestada Média %
(ha) (1990-1995) (1990-1995)

de desrnata- de desrnata-
mento anual mento anual

1990* 1995

BA 1.267.476 n.d. n.d. n.d.
ES 409.741 387.313 4.485,6 5,47
GO 7.119 6.471 129,6 9,10
MS 43.752 39.555 839,4 9,59
MG 1.214.059 1.125.108 17.790.2 7,32
PR 1.815,137 1.730,528 16.921,8 4,66
RJ 1.069,230 928.858 28,074,4 13,13

!RS 535.255 506.462 5.758,6 5,38
se 1.729.160 1.666.241 12.583,8 3,64
SP 1.858.959 1.791.559 13.480,0 3,62
Total 9.949.888 8.182.095 11.118,2 6,88

_-to,.) l'"

n.d. dado não disponível. Sigla dos estados conforme figura I-I.

Fonte: Modificado de: Fundação 50S Mata Atlântica. Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais.
Evolução dosRenumcscentes Florestais e Ecossistemas Associar/os do Doniinio da Ma/a
Atlântir» 1/0 Período 1I)I)()-/1)95. Relatório, São Paulo. 1998,
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Fig. 2-15 Áreas Destlorcstadas por Classe de Tamanho
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Fonte: lNPE-lBAMA. 199)-1<)<)7.MCT/INPJ::. MMA/
IBAMA.1997.
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Densa Aberta

focos de fogo em junho e julho. e o NOAA 12
apontou 56.40:1 de agosto a novembro (tabela 2-
22).

Esses dados levam às seguintes observações:
• os dados do NOAA 14, que pe rrn i t c m

comparação entre junho/julho de 1995, 1996
c 1997. mostram ncsse período primeiro um
aumento e depois um declínio das queimadas,
que passaram de 49,049 em 1995 para 5g.60 I
em 1996 e para 36.314 em 1997 - portanto.
uma redução de quase 38% nesse período de
1997:
comparando os dados do NOAA 12. no
período que vai da segunda quinzena de agosto

•
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Fig. 2-16 Desflorcstumcnto Anual por Tipo de Vegetação

Fonte: lNPE-IBAM/\. I()().~-I()(n. MCT/lNI'E. MMA/
lBAMA.1997.

ao mês de novembro. observa-se que de 1995
para 1966 o número de focos apontados
manteve-se praticamente estável: 15.215 no
primeiro ano e 35.765 no segundo: em 1997.
entretanto. no mesmo período, esse satélite
localizou 56.403. focos - que significam um
aumento de 54%. comparando com 1996;
.comrarando apenas os dados do NOAA 12
mês a mês, em 1997, verifica-se que o número
de focos aumentou em todos os meses. mas
principalmente em setembro. outubro
(quando quase t ri p l ic ara m l e n ovcmb ro

'" (quando aumentaram 1:'16%).

Junturnentc com o 'serviço Florestal dos
rstados Unidos (LJSDf-\-~S). () IRAMf\ estú
desenvolvendo t.uubém um sistcma para identificar
focos de queimadas com a ajuda de novos sensores
térmicos aerotransportados.

Está sendo implcmentado o projeto Experimento
de Grande Escala sobre Biosfera e Atmosfera na
Amazônia tTh e Larg e-Sc ale Bios ph e re/
Aunosphere Experimeru in Amazonia - LBA),
concebido entre 1992 e 1995 pelo INPE. em
parceria com a NASA e que exigirá recursos de
US$120 milhões (a NASA participa do
financiamento do projeto com US$40 milhões),
rara avançar no conhecimento científico,
ecológico. biogeoquímico c hidrológico. Quando
completado, em 2001. o programa terá condições
de avaliar os efeitos de mudanças ocorridas no
interior da floresta tropical sobre o clima
brasileiro e global. Na atual etapa. o projeto

seleciona
pesquisaclores e
implanta uma rede
de monitoramento.
Em 1998 começam
os estudos sobre
cl ima e hidrologia,
em 1999. as
pesquisas nas áreas
de química da
atmosfera. Em
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C 1995
C 1996

2.000 serão
lançados satélites
p a r a
monitoramento.

2.2.5
Combate às

queimadas

Em vista do quadro prcocupante apontado pelo
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monitoramento irnplerncntudo a partir de 19R7.
foi estabeleci da, por meio da Portaria n° 0254/
88-P, de 28 de agosto de 1988, do IB DF, a
Comissão Nacional de Prevenção e Combate aos
Incêndios Florestais (CONACIF). Trata-se da
primeira coordenação que se preocupou corna
criação de uma estrutura capaz de lidar, em nível
nacional, com a problemática do incêndio tlorestal
e da queimada.

Essas questões são relacionadas. principalmente.
com a perda da biodiversidade, com o aumento do
efeito estufa e a conseqüente diminuição elos
padrões de qualidade do ar, com o aumento de
acidentes rodoviários e fechamento de aeroportos.
bem como com o risco à vida humana e perda de
patri rnônios.

Tab. 2-20 Área dos remanescentes tlorestais, mangue e restinga do domínio da Mata Atlântica em Santa Catarina e desmatarnentos

() esforço do PREYFOGO vem sendo traduzido

Ecossistemas Remanescente Remanescente Remanescente Desmatamento Desmatamento
em 19851 em 19902 em 19953 em 85-904 em 90-955

~.
5,
'i

Rernanescen tes ha %' ha 0/0" ha %' ha 0/0' • ha 0/0'"

Florestais 1.822.030 19,11 1.724.244 18,08 1.654.179 17,35 97.786 5,36 70.065 4,06
Restinga 97.422 1,02 95.653 r.oo 85.640 0.89 1.789 1.83 10.013 10,46
Manguezal 6.776 0,07 6.776 0,07 6.621 0,06 O O 155 2,28
'.,"'.~-"."'1,~....'"'r·li • " •••• ~.,:.:;q.,;:,.,I ..•• , ,••.• , "1(;'1 ", .~'~.:4-',:;'"•

Fonte: Fundação SOS Mata Atlântica, Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais. Evolução dos Remanescentes
Florestais e Ecossistemas Associados do Doniinio da Mala /vtl ântica 1/0 Período /1)85- /990. Relatório. São Paulo, 1993.
I 98.95% de área avaliada do Estado (restante com cobertura de nuvens)
1 área avaliada: 97,26%, idem
, área avaliada: 93,58%, idem
~ área avaliada: 96,26%, idem
; área avaliada: 90,87%, idem
* em relação à área avaliada do Estado
** em relação aos remanescentes de 1985
*** em relação aos remanescentes de 1990

Baseado no impulso inicial dado pela CONACIF.
em 10 de abril de 1989, o Governo Federal criou,
por meio elo Decreto n° 97.635, o Sistema
Nacional de Prevenção c Combate aos Incêndios
Florestais - PREYFOGO, atribuindo ao lBAMA,
a competência de coordenar as ações necessárias
à organização, irnplernentação e operacionalização
elas atividades de educação. pesquisa, prevenção,
controle e combate aos incêndios florestais e
queimadas.

Compete ao IBAMA, segundo esse decreto,
estabelecer as condições de uso do fogo. sob a
forma de queimada controlada. ° Decreto
estabelece ainda que a prevenção de incêndios
florestais será promovida por meio do
PREYFOGO, cuja coordenação ficará a cargo ela
Diretoria de Controle e Fiscalização - DIRCOF,
doIBAMA.

A fim de cumprir com os objetivos para os quais
foi criado. o PREYFOGO, vem direcionando
esforços no sentido de dotar o país de uma
estrutura capaz de dar rcspostuàs graves questões
a rnb ien t a is e cc o n ó m icux pto vocudus pc las
queimadas e incêndios florestais.

por um programa de ações nos campos da
prevenção, controle, combate, pesquisa e
treinamento, voltado tanto para áreas públicas:
Unidades de Conservação, áreas indígenas e terras
de v o luta s , quanto para áreas privadas:
reflorestamentos, cidades e zona rural.

Pelas características do problema e pela
necessidade de se obterem resultados a curto e
médio p ra zo x , o IBAMA adotou, para
imple me ntução do PREYFOGO, um modelo
gcrencial. onde mais de uma dezena de instituições
públicas e privadas atuam diretamente na execução

Tah. 2-21 Evolução da cobertura florestal no estado de
Santa Catarina

Ano Área (ha) % cobertura -,
ti

florestal natural ,
t

em relação "fi
à área do estado l'

i'
~

1500 7.768.440 81,50
1912 7.498.690 78,67
1959 2.859.550 30m "

1985 1.822.030 19,11 ;.

19'X) 1.724.244 18,08 "

1995 1.654.179 17,35

Fonte: Fundação SOS Mata Atlântica, Instituto
~aCi()llal de Pesquisas Espaciais. El'o!uU{O dos
J.:1'II/lIl1l'.\'('C'lIf('.\· Flnrrstuis (' Ecossisn-rnas /vsscnicul os
do /)ol/lillio da Mala Atlântica 110 Período 191)5-
/1)1)0. Relatório. São Paulo. 1993.
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Fig. 2-17a Variação Mensal da Incidência de Queimadas (Pontos de Calor) - 1991

Fonte: INPE/NtÍclen de Monitorarncnto Ambiental da EMBRAPAIEcol"orçal Agência Estado, 1992/97,
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Fig. 2-17h Variaç.io Mensal da Incidência de Queimadas (Ponu», de Calor) - 1')<)2

Fonte: INPF./Nlklco de Monitoramento Amhicutal (i;( EMBRA P/\/Ecoforça/ Agência Estado. 1992/97,
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Total de Queimada,
942 -'.'

,;
•••

.. ,
.• \--"1·
t t,,, t

~ .- ~~ ~.

oNcnhum Registro :
1-26 Pontos.
27 -53 Pontos

:.:.;1 54-129 Pontos
~ 133-548 Pontos
Total de Queimadas
1'1771

• I,,

Julho de 1993

, . , ~
: ~ : j

I-~""""'.-r-r..-.-..

_.:-:J~-
.! i j •

c::J Nenhum Registro
1-12 I Pontos
1.11-260 Pontos

264-573 Pomos [T~~i~~~[fA~jtl~ 582-1900 Pontos r-~.
Total de Queimadas -
1I0XI9 ,_o

. . l . r.
ONenhum Registro

1-337 POl1l0S

351-677 Pontos
689-1399 Pontos Fr.liiitl!!iíC
1405-6425 pnntol· =t~:t~;i~~Total de Queimadas

.\ I .j.j<)()

Fig. 2-) 7c variação Mensal da Incidência de Queimadas (P()IliOS de Calor) - 1993

Fonte: INPE/Nlíclco de Monitoramcnro Ambicntal ela EMBRAPA/Ecoforça/ Agência Estado. 1992/97.
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4 __ ..•.
I ••

ON~llhUlll RL:J;!islrll
O 1--1l'onlos
O 5-<) I'onlos

• IO·251'0nl"-'
• 26-1 16 PonlOS
T"lal de Quei111ad,,,
I ~'i(\

.J unho de 199

" .

ONenhum Regislro
O 1-76 Pontos
C 7X-15l Pontos
&ílJ 157-422 Pontos
• 474-2126 Pontos
TOla I de Qucimudax
609XX

ONenhu111 Registro

8 1-17 Pontos
," I R-36 Pontos

37-83 POl1l0S
86-l6l Pontos

Total de Queimadas
121 19

,. to.

oNl'lllllllll Registroa 1-2(, Pontos
m 27-53 Pontos
ta 'i-1- I 2<) Pontos
11 I D-548 Pontos
Totnl de Queimadas
1977 I

oNenhulll Registro
Cl 1-46 Pontos
C 4X-9l Pontos
m <)6-213 Pontos
•• 21<)-XI7 Pontos
TOla I de Quei mudas
lJ()99

1994

ONcnhulll Registro

8 1-134 Pontos
137-263 Pontos

I 27 1-636 Pontos
656-2358 Pontos

Total de Queimadas
117190

Fig. 2-17d Variação Mensal da Incidência de Qucimndas (Pontos de Calor) -1994

Fonte: INPUNlícle() de: Monitnnuucnto Ambicntul d.. I~M13RA PA/L::cllflln,:a/ Agência Estudo. 1<)92/')7.
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V unh dcl995

o Nenhum Rcgtstn
Cl I· 14 Pontos
[!I 15·."\0 Pontos
ai J 1-97 Pontos
• 10)-606 Pontos

Total 01.."Qucimad: .
I035X

]'I ( uinzena de osto de 1995

CJ
Cl

'""I!!I•
TOla I de Queimac
72219

2' quinzena de Agosto de 1995

o
o
I::l

'"-
Total de Qucinunl
1352ó

Outubro de 1995

g I :91 PU~~loscglstr

o IO-20Pontos
•• 21·(d Pontos
• Ó)·)63 Ponto,

Total de Qucimud.
XIXY

ulho de 1995

r:l'fcnhulll Registro'
o I-S~ Pontos
I!:!J5."-106 Pontos
19 107':\07 Pontos
- .,52-2.154 Ponto

TO(;II de Queimada
39XXY
Junho - I' ( uinzena de A zosto de 1995

Total de Qucimad,.
122466

Setembro de 1995

Tul;d de QUl.:illwd· .
142111

2' quinzena de Agosto-Outubro de 1995

Total de Quuimnd:
35215

Fig. 2-17c Variação Mensal da Incidência de Queimadas (Pontos de Calor) - 1995

Fonte: INPE/Núcleo de Monitoramento Ambicntal da EM I3RAI'A/Ecofol',<aJ Agência Estado, 1992/97.
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D Nenhum Registro
1-'1 Pontos

:~t 10-20 Pontos

• 21-57 Pontos
• 62-469 Pontos

Total de queimadas 6674
.Junho de 19'16*

D Nenhum Registro
1-2() Pontos

;,;E 21-42 Ponto,

• 4l- I () I Ponto>
• I I ()-4l~ Pont'"

1'1%

"-"-~-1- -.•.....

..... .• _. 11I•

D Nenhum Registro
1-7 Pontos

U X- 16 Pontos

• 17-51 Pontos
• 59-389 Pontos

~I- -::--

rota I de queimadas 466X .•• - - -1/ .- - '--
,Jutuhr" de 1'1'16( il.

.!-

. -·"f,.'\.oollllll-~;).Irl·+~-"~·'D Nenhum Registro
1-66 Pontos

ill 6X-ll6 Pontos ~- ~-
• 137-481 Pontos J~~~~ilfa~~~§~• 503-5064 Pontos

Total de queimadas 5351 .+.... -
Julho de 1996*

o Nenhum Registro
1-27 Pontos

;':1 2X-5i> !'Olllos
11I 57-162 Pontos

• 16R-I067 Pontos

o Nenhum Registro
I-54 Pontos

.~ 57-110 Pontos
11I .114-256 Pontos

• 280-127,) Pontos

Fi~. 2-171' Variação Mcnsal ela Incidência ele Oucimadus (Pontos de Calor) - 1996

Fonte: INPE/Núcleo dc Monitoramcuro Ambienta! da EM BRAPA/Ecoforça/ Agência Estado. 1992/97.
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Junho de 1997*

o Nenhum
O l-I I Pontos li 25-91 Pontos
O 12-24 Pontos.93-692 Pontos

Total de
Queimadas:795I

Agosto de 1997

Nenhum
1-21 Pontos 046-140 Pontos Total de
22-44 Ponto,. 158-582 Pontos Queimadas: 13226

Outubro de 1997

oNenhum
01-17 Pontos 136-1 17 Pontos Total de

I R-35 Pontos 124-R93 Pontos Queimadas: 11350

Julho de 1997*

Nenhum
1-':n Pontos O 79-266 Pontos Total (J~
39-77 Pontos.26R-2144 PontosQueimadas:2X3()3

Setembro de 1997

Nenhum
1-21 Pontos 146-140 Pontos Total de
22-44 Pontos 158-582 Pontos Queimadas:27677

Junho-Outubro de 1997

Q\Jl'nhutll

01-ltlJ 1)\11\[0.'\ 1212-551POIIIOS
0106-211 Pontos' 61 )-2792 Pontos

Total de
Queimadas:RX5ó7

Fig. 2-17g Variação Mensal da Incidência de Queimadas (Pontos de Calor) - 1996

Fonte; INPE/Nücleo de Monitorumcnto Ambiental da EM BRAPA/EcororçaJAgência Estado. 1992/97.
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ou assessoria aos diversos projetos, sendo de
responsabilidade do mAMA as ações de
coordenação e viabilização dos meios e recursos.

Assim, diversos compromissos, tanto em nível
nacional como internacional, já foram firmados.
Outros tantos se encontram em adiantada fase de

A implementação do Memorando, no que
concerne às questões pertinentes às queimadas e
aos incêndios florestais, vem sendo executada em
conformidade com o Plano Operacional de
Cooperação em Ciências e Manejo de Fogo. Ele
define a abrangência e as áreas de cooperação, a
forma de administração, bem como o período de

Tab. 2-22 Número elequeimadas (pontos elecalor) no Brasil (1992 a 1997)

Ano Jun, Jul. Ago. Set. Out. Nov. Total Satélite
1992 5.363 13.100 71.643 92.357 107.993 290.733 NOAA14
1993 6.635 19.771 83.032 110.431 95.397 314.490 NOAA14
1994 1.856 8.528 60.988 33.699 12.119 117.1901 NOAA14
1995 10.358 38.889 73.319

(I a quinzena)
NOAAI4

13.526
(2" quinzena) 15.069 32.215 NOAA12

1996 6.419 52.182 58.601 NOAA14
11.688 17.601 4.420 2.056 35.765 NOAA12

1997 7.951 28.363 36.314 NOAA14
13.226 27.677 11.350 4.150 56.403 NOAA12..~ _;T _.~ .. •......~. ~t

'1.,...,. ";".; •...)I·c '1~~~

I A partir da 2" quinzena de agosto dados do satélite NOAA 12.
Fonte: INPE/Núcleo de Monitoramento Ambienta! da EMBRAPA/EcoforçaiAgência Estadp. Relatôrios sobre queimadas 1992/97.

negociação.No âmbito nacional, o IBAMA já vem
atuando em regime de parceria com o INPE,
Instituto Nacional de Meteorologia (lNMET),
IBGE, Fundação Ccu rc n sc de Meteorologia
(FUNCEME), UnS, USP, Corpos de Bombeiros e
empresas de reflorestamento. Outras organizações
públicas e privadas deverão ser incorporadas ao
processo, na medida em que o programa for sendo
estruturado. Entendimentos neste sentido vêm
sendo estabelecidos com o Estado Maior das
Forças Armadas (EMFA), Defesa Civil, Órgãos
Estaduais de Meio Ambiente, EMATERs.
EMBRAPA, Prefeituras Municipais, Polícias
Florestais etc.

Com o objetivo de antecipar as soluções para
alguns problemas e ao mesmo tempo obter apoio
e orientação na implementação do PREVFOGO, o
ISAMA tem procurado estabelecer acordos de
cooperação técnica com países que possuam
comprovada experiência na área de prevenção e
combate aos incêndios florestais. Assim é o caso,
por exemplo, do Memorando de Entendimento,
assinado em agosto de 1991, entre o IBAMA e o
Serviço Florestal Americano do Departamento de
Agricultura - USDA/FS, buscando intercâmbio
técnico e científico, e que tem-se mostrado um
importantc instrumento para ussi mi lação ele
tecnologias no campo da prevenção aos incêndios
florestais.

t :x

vigência. Assim, desde 12 de setembro de 1991,
data da oficialização do referido plano, várias
atividades nas áreas de treinamento, intercâmbio
técnico c iuvcsti gação científica estão sendo
executadas.

O Memorando de Entendimento com o USDA/FS
tem permitido ao lBAMA assimilar e adaptar ao
caso brasileiro a experiência daquela instituição,
que atua há mais de 100 anos em programas de
prevenção. controle e combate aos incêndios
Ilorcstais e queimadas. Além do lBAMA e do
Serviço Florestal, participam desse programa
diferentes .organizações brasileiras. tais como o
INPE, lBGE, USP, UnB, INMET, Corpos de
Bombeiros c outros, assim como as instituições
norte-americanas: National Ae ronautics an d
Space Adnünistration (NASA), National Center
[or Atmosphcric Research - NCAR, National Park
Service. - NPS, Pacific Soutliwest Rese arch
Station, Arit.ona State Universitv; Oregon St ate
Utiiversitv e outros.

Uma premissa fundamental dessa cooperação
bilateral é a busca de resultados úteis para os
parceiros envolvidos, gerando pesquisas de alto
nível e não apenas um levantamento de

. iuíonuuçõcs nos ccossisternas avaliados. A missão
científica conjunta entre o ISAMA/PREYFOGO
e o USDJ\/FS trabalha com dois objetivos básicos:
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• Avaliação estratégica dos impactos
umhi c ntu is decorrentes das quci mudux c
incêndios florestais no país;

• Busca de soluções locais para o controle e
monitoramento desses eventos,

Por força da Convenção sobre Mudanças
Cl imáticas de 1992, todos os países signatários
devem apresentar relatórios sobre suas reais
contribuições nas emissões de gases e o
conseqüente efeito estufa, fazendo um inventário
de fontes desses componentes. Os responsáveis
pela condução dessas medições e sua análise são
os órgãos executivos do MMA e do Ministério da
Ciência e Tccnologiu - MCT. O MM!\. por meio
do mAMA. é o responsável também pela adoção
de medidas mitigadoras para redução dessas
emissões e de seus impactos. O IBAMA. pela
DIRCOF. tem a missão de prevenir. moniiorar c
controlar as queimadas c incêndios florestais no
Brasil avaliando os seus efeitos sobre os
ccossisternas. a saúde públ ica e a atmosfera.

Três anos após a criação do PREVFOGO, o
mAMA identificou a necessidade e a oportunidade
de se realizar um evento que pudesse congregar
cspccialistas nacionais e internacionais para
debater (l tema "O Estado da Arte da Pesquisa.
Prevenção e Controle dos Incêndios Florestais e
Queimadas no Brasil", O seminário organizado para
esse fim ocorreu em Brusíliu, em abril de 1995 c
contou com a presença de mais de 500 participantes
representando cerca de 50 instituições. Uma
publicação com a íntegra dos trabalhos deverá ser
lançada no primeiro semestre de 1998. Os trabalhos
foram organizados em cinco grandes temas:

• Ocorrências de Incêndios Florestais
• Causas e Uso do Fogo no Brasil
• Impactos de Que imudas na At mo sfcra c

Ciclagem de Nutrientes
• Impactos do Fogo nos Ec o s s i s t c m a s c

Comunidades Biológicas
• Prevenção e Controle de Incêndios Florestais

Em função da experiência acumulada desde a criação
do sistcma. foram cstabelecidas cinco mctas
prioriuirias:

a) Extensão Rural e Divulgação
• Organizar campanhas de prevenção e

elaborar material educativo para
divulgação e distribuição em nívcl
nacional para a conscientização da
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população sobre os perigos e danos
causados pelas queimadas e pelos
incênd ios florostai s.

• Treinar pessoal técnico da área de
extensão rural para transferir. aos
agricultores, informações e os requisitos
e técnicas necessários para o uso do fogo
como prática agrícola, conforme previsto
na Portaria n°. 231 /88P, do IBAMA.

Como resultado imediato, é esperada uma
redução dovolume de gases e quantidade
de partículas produzidas pelas queimadas
anuais e incêndios florestais decorrentes
principalmente de queimadas feitas sem
controle. cujos efeitos têm como
conseqüências: diminuição dos padrões
de qualidade do ar. afetando diretamente
a saúde pública; redução da visibilidade.
provocando o fechamento dc aeroportos
c aumento do risco dos acidentes
rodoviários; c contribuição para o
aumento do efeito estufa.

b) Manejo de Fogo

Os prejuízos causados por incêndios nas Unidades
de Conservação do IBAMA colocam em risco a
preservação da biodiversidade dos ecossisternas
por elas protegidos. Esses prejuízos só poderão
scr minimizados pela implementação de Planos de
Manejo de Fogo, que pretendem, com uso de
técnicas de supressão e uso do fogo, minirnizar os
efeitos diretos e indiretos provocados pelos
incêndios florestais sobre o ecossiste ma e a
comunidade em geral.

Nesta meta pretende-se prioritariamente a
c luboruçâo de Planos de Manejo de Fogo para
uquclas Unidades de Conservação que anualmente
são atingidas por incêndios, como por exemplo.
as localizadas no ecossistcrna dos Cerrados e que
por esse motivo são consideradas críticas.

c) Monitorumcnto

O Sistema de Monitoramento dos Focos de Calor
por Satélite (SMS) será implantado em nível
estadual. com a criação dos Centros de
Monitoramento de Incêndios, que receberão
in formações dctal hadas da local ização dos focos
detectados por município.

Com a estruturação dos Centros de Monitoramento
Estaduais, o PREVFOGO irá descentralizar suas
ações de monitoramento, prevenção e combate aos
incêndios florestais,
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d) Capacitação e Treinamento
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Esta meta visa dar continuidade aos cursos de
capacitação e treinamento em prevenção e combate
aos incêndios (formação de brigadas), combate
aéreo (treinamerito de pilotos) e formação de
peritos na determinação das causas dos incêndios
florestais.

e) Prevenção e Combate

Esta meta visa possibilitar as ações de prevenção e
combate aos incêndios florestais nas Unidades de
Conservação elo IBAMA.

Contratação de pessoal de apoio, para a formação
de brigadas voluntárias e temporárias de combate
aos incêndios, bem como reaparelhamento das
brigadas permanentes. todas voltadas à prevenção
e combate aos incêndios florestais nas Unidades
de Conservação administradas pelo IBAMA.

Além dessas metas, está prevista a continuidade do
apoio do PNUD com o Projeto BRA/95/028 -
Macromonitorarnento Arnbiental, bem como dos
acordos de cooperação técnica.

o IBAMA, por meio do PREVFOGO, pretende
ainda intensificar ações direcionadas à educação
ambiental, à prevenção e ao monitorarnento de
queimadas e incêndios florestais, em conjunto com
o Departamento de Fiscalização -DEFIS, no sentido
de obter um maior controle sobre as atividades que
fazem uso do fogo.

2.2.6 Avaliação dos Impactos causados
por Queimadas

Um relatório do Fundo Mundial para a Natureza
(WWF), divulgado em dezembro de 1997, identificou
um círculo vicioso nas queimadas: "O crescimento
do fogo tanto é resultado das mudanças climáticas
quanto é fator que contribui para essas mudanças".
Segundo esse relatório, em 1997 aumentou muito a
queima de pastagens na região Amazônica, fator
importante associado ao fenômeno EI Nino, que em
1997 prolongou a estiagem na região até novembro;
tradicionalmente, a estação das chuvas na Amazônia
começa em fins de setembro/início de outubro.

O Environmental Defense Fund, também em
relatório di vulgado em dezembro de 1997, embora
aponte que 70% das queimadas na Amazônia
atingiram áreas .i<Í dcsm.uadas. cutcndc quc ()
processo representa uma ameaça para a conservação
da diversidade biológica, tal como o desmatamento,

já que as queimadas atingem "florestas primárias,
pastagens e áreas de florestas secundárias".

Avaliação do Instituto de Pesquisas Ambientais da
Amazônia - IPAM e do The Wood.l' Ho/e Research
Center - WHRC, divu lg ada em boletim de
dezembro de 1997, afirma que o aumento do
número de queimadas na Amazônia no ano de 1997
não signi fica necessariamente um aumento nas
taxas de desrnatamento. Um "extensivo estudo de
campo, envolvendo 370 propriedades rurais (cerca
de I milhão de hectares), distribuídas em quatro
estados amazônicos (Acre, Mato Grosso, Pará e
Rondônia)" mostrou que de fato a área queimada
aumentou de 1994 para 1995. "Porém este
aumc nt o foi devido ús queimadas feitas em
pastagens e florestas secundárias j o ve n s
(capoeiras) e não em florestas primárias. Isto não
exclui, contudo, a possibilidade de que a taxa de
desmatamento tenha aumentado em 1997, como
aconteceu em 1988, quando o número de focos
de incêndio detectados pelo satélite NOAA foi
acompanhado por grande aumento na taxa de
desmatamento".

"Os resultados de nossos estudos - prossegue o
boletim do IPAM - indicam que a área média
queimada por propriedade a cada ano variou de 5%
(grandes propriedades, com mais ele 5 mil
hectares) a 19% (pequenas propriedades, abaixo
ele 100 hectares). Um quinto da área queimada,
em média, foi causada por desmatamento
propriamente dito, isto é, pela derrubada e queima
de florestas primárias ou submetidas à exploração
seletiva de madeira. Podemos dizer que cerca ele
70% elo que está queimando atualmente é
representado por áreas que já foram desmatadas.
Estas áreas são constituídas principalmente por
pastagens, florestas em regeneração ou outro tipo
ele vegetação não florestal. Um décimo da área
total queimada corresponde a florestas primárias
ou exploradas. As queimadas em florestas
primárias e exploradas são muito difíceis de
detectar usando imagens de satélites, pois nestas
florestas ocorre o que chamamos de "fogo de chão
de floresta", que, apesar de afetar a estrutura e a
diversidade biológica da floresta, não causa a
destruição completa da cobertura representada
pela copa das árvores".

o boletim do IPAM antevê alguns riscos: "As
florestas virgens da Amazônia atualmente agem
como aceiros (corta-fogo) gigantes ao longo da
paisagcm. prevenindo a expansão do fogo iniciado,
intencional ou acidentalmente, em pastagens e
campos agrícolas. Se estas florestas perderem esta
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função protetora, é provável que grandes áreas da
paisagem amazônica sofram queimadas periódicas.
Isto certamente trará impactos negativos sobre a
diversidade biológica e resultará na redução da
biomassa estocada na floresta e na quantidade de
água liberada pela vegetação para a atmosfera
(necessária para manter os ciclos da água e de
chuvas). Cada vez que a floresta queima, aumenta
a sua suscetibilidade a novas queimadas, devido
ao grande acúmulo de material combustível
presente no chão (folhas e galhos secos). O grande
risco do aumento da frequência de queimadas nas
florestas é a "savanização" de grandes áreas de
florestas densas na Amazônia".

Quanto ús causas que influem no aumento das
queimadas. entendem o IPAM e o WHRC que "os
dois principais fatores que tornam as florestas
amazônicas inflamáveis são a extração de madeira
e a seca. A cada ano o tamanho da área afetada
pela extração de madeira (mais de I 1.000 km2/

ano em 1996) é similar àquela desmatada (15.000
kl11~/ano em 1992 a 1994, segundo o INPE). A
extração de madeira aumenta a inflarnabilidade das
florestas exploradas, devido às aberturas que causa
no seu dossel foliar (até 50%), permitindo que a
luz do sol chegue ao chão, secando rapidamente a
camada de matéria orgânica combustível ali
estocada. Em nossos estudos constatamos que o
"fogo de chão de floresta" chega a matar metade
das árvores adultas ainda existentes nas florestas
exploradas, favorecendo o aumento da
suscetibilidade destas florestas a outras
queimadas no futuro. A extração da madeira e o
fogo reduzem a evapotranspiração (perda de água
por evaporação do solo e transpiração das plantas)
das florestas. resultando em um maior escoamento
de água para córregos e rios e aumentando a
probabilidade de inundações. Por sua vez, períodos
de seca severa podem tornar inflamável grande
parte das florestas tropicais. É provável que
metade dos 4 milhões de km2 de florestas da
Amazônia brasileira sejam sensíveis a pequenas
reduções no índice pluviométrico".

Esses fatores, segundo o boletim do IPAM, podem
levar ainda a subestimativas nas taxas de
desmatamento, não tomando em conta alterações
que ocorrem pela extração de madeiras e queimadas,
mais difíceis de detectar pela análise de imagens de
satélites.

Lembra ainda esse documento que as secas na
Amazônia são mais severas durante eventos
climáticos como EI Nino, tal como aconteceu em
1997. E afirma que a melhor abordagem para reduzir
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a ocorrência de fogo na Amazônia é ajudar a
população local nos esforços de prevenção do
fogo acidental, responsável por metade da área
queimada em 1994 e 1995. Algumas tentativas,
ressalta, estão se mostrando promissoras para
prevenir queimadas, tal como na Comunidade
Agrícola de Dei Rei, no Leste Amazônico. Está em
vigor um "Regulamento de Queimadas",
estabelecendo que os membros da comunidade são
obrigados a fazer aceiros antes de usar o fogo para
preparo de suas roças e avisar os vizinhos quando
estão planejando queimar. Prevê ainda indenizações
por perdas sofridas pela ação do fogo, a serem
pagas por quem provocou as queimadas

Estudos do Banco Mundial e de outros órgãos
mostram que a maior parte das queimadas a partir
de 1994· já está ocorrendo não para abertura de
novas áreas (que respondem só por 6% do total), e
sim em áreas já desmaradas, para limpeza de área
e/ou reforma não seriam, portanto,
c1esmatamentos em floresta primária.

Outros estudos, inclusive do INPE, mostram que
o desmatamento e as queimadas na região
amazônica concentram-se em cerca de 100
municípios, nos Estados do Pará, Mato Grosso,
Rondônia, Acre e Maranhão (neste último, devido
à expansão da cultura de soja).

2.3 Conservação in situ da
Diversidade Biológica

2.3.1 O Sistema Nacional de Unidades
de Conservação (SNUC)

O Brasil dispõe hoje de um quadro de Unidades de
Conservação extenso. As linhas gerais da política
de criação, valoração e utilização das Unidades de
Conservação são traçadas pelo Conselho Nacional
de Unidade de Conservação (SNUC), coordenado
pelo IBAMA, que é o principal órgão executor da
política ambiental brasileira no nível federal.

Esforços importantes têm sido feitos pelo Brasil
para ampliar as áreas protegidas, mesmo com
2,61 % do território já constituindo unidades de
proteção integral (de uso indireto) e outros 5,52%
de áreas protegidas parcialmente (de uso direto).
A soma dessas categorias totaliza 8,13% do
território nacional, valor um pouco superestimado,
devido ao fato de que muitas Áreas de Proteção
Ambiental (APAs) incluem, na sua extensão, uma


